
7 em evidência um homem introspectivo e melancólico, notada- 
mente em Hamlet.

Com relação ao sobrenatural, Shakespeare é muito mais 
específico em ’ The \Tempest [A Tempestade]. O protagonista, 
Próspero, duqiie legítimo de Milão, abandonou todas as exte- 
rioridades mundanas; ele obtém controle sobre a mente dos 
homens, assim como, também, sobre o ar e o mar. Jones 
considera isto comp “a mais explícita declaração” do autor, no 
jque se refere ao “poder da vontade do homerçi sobre a matéria

acha qup b autor usou esse recurso para dramatizar o conceito 
de que, i basicamente. a matéria\é uma ilusão \e, assim sendo, 
Próspero'* consegue controlar “Õ^ homem e os elementos” por- 
que^çle representa a menfet— a realidade primária, sobre 

"a qual o universo está assenTadd*\\
\__ - Uma análise mais recente é oferecida por Sherman Yellen
em The Psychic World of William Shakespeare [O Mundo 
Psíquico de William Shakespeare], impresso no International 
Journal of Parapsychology (Summer, 1961). O Sr. Yellen faz 
notar que os representantes do “novo criticismo”, sempre vas­
culhando à cata de simbolismos literários, teriam encontrado
pouca razão para vangloria no fato, aparentemente óbvio, de 
que Shakespeare “acreditava e] 
magia e fantasmas”.
terra (localizou, em fehakespear^yeu^primeiro pesquisador 

t quico legítimo. Ela roi o prime iro a ignorar a tradição 
fantasmas clássicos, afyjurando as

!iil profecias, feitiçaria, astrologia, 
agrega: /“Pode-se dizer que a Ingla- 

isí- 
los~ 

sombras lamurientas que des-

“a força negra e maligna do sobrenatural, na história do teatro”, 
enquanto que Sonho de a Noite de^Verão oferece a “des­
preocupada e jovial itação” dessas forças, em uma comédia. 
Yellen recorda-nos e que Ricardo tenta explicar os espíritos 
atormentados de su vítimas como sendo i sua própria “cons­
ciência covarde”, o q\ej) tornou “o primeiro dos muitos vilões, 
ou homens transviados, ’ , que tentaram ignorar
o sobrenatural’9, ^entre eles Ed ; nd, no Rei Lear, lago em 
Otelost Cassius enfrjúlio César. Em Hamlet, de acordo com 
este/ponto de vista [de Ypllen], “uma a uma, as dúvidas do 
sobrenatural são vencidas e, no final, sabemos que as afirmações 
dos ectros são corretas”. De Macbeth, Yellen escreve que 

ições sobrenaturais a princípio funcionaram com aas pr
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cooperação de Macbeth e mais tan
a despeito de todas as suas tentativas d impedir que elas se 
realizassem”. Aqui\está uma forte tendêptia para a aceitação 
do destino, para a predeterminação.

Yellen verificou que os espectros de Shakespeare são se­
melhantes aos que foram relatados às .sociedades de pesquisas 
psíquicas dop séculos XIX e XX, que Jujuasq. sempre\são

or uma

ntinuaram funcionando

essoa |e participam de caraciêrísticasque cruzam 
ínbas as fronteiras,'nacional e histórica”. Esta podería ser a ra­

zão, observa ele, de parte da admiração universal consagrada 
Shakespeare, cuja_obra " ’------ 1------------------ -----------
dições e le 
diatamen —_ x-------------
épocas”./ Se jamais um autpr teatral teve 

 

ávida d£ dramas psíquicos”, escreve Yellen, ele foi Shakespeare, 
mte irxteressados\ nos

compreensíveis

scende da herança comum das tra- 
s sobre fan^smas, o que torna suas peças ime- 

ra^todos-os-póvos e em todas as 
'uma audiência

cujos cphtemporâneos estav 
pontpsjs :espeare,

feitiçaria.
Trabalhando separadamente, Yellen chega a uma conclu­

são semelhante àquela de Jones. Ele acha que, na época em 
que estava escrevendo Macbeth, Shakespeare havia abandona­
do sua “jovial aceitação—do sobrenatural” e mostrava “seu 
horror ao mundo invisível”. Isto, escreve Yellen, não significa 
que ele “dé repeníe começou a ter medo de espectros, mas, 
sim,\quede^^L profjjnd aterradd^ante o malVoculto. 
nq^ Íioníens^que íiberdL esses Lfantasmas^/nDe novo como 
Jones, ele vê o tema do poder sobrenatural cristalizado em 
Próspero, na A Tempestade. Yellen observa, referindo-se ao 
protagonista, que o seu “poder de dominar os espíritos e de 
conversar com eles é um resultado direto da sua autoridade 

r de homem sábio”, mostrando que fo\ conheçiinento< supremo 
' é ha estrada definitiva para o poder\ psí^priíx?’. Não "obstante, 

existem restriçõésT^A/ magicà de Próspero conhece seus limites. 
Tal arte, como a que ele possui, não o conforta e nem o embala 
com uma falsa ilusão de poder.” 
pestade comç a “reconciliação final’ 
sobrenatural’!, de acordo rom o 
é a renúnciaÁ da magia”.!

Yellen conclui que Shakespeare “respeitou o sobrenatural” 
de uma forma diferente daquela demonstrada pela maioria dos

Yellen considera A Tem- 
inai 7 de Shakespeare,, “com o 
qual Vo supremo ato de magia

35


